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EDITORIAL
Saudações Agebeanas!

Mais uma vez estamos fortalecendo nosso intercâmbio com nossos associados, 
por meio de nosso boletim trimestral!

Nesse  número  contamos  com a  presença de  dois  artigos.  Um deles  de  uma 
mestranda em Geografia na UEM, que nos trás uma contribuição acerca de sua 
pesquisa na Cooperativa C-VALE de Palotina e a necessária discussão acerca do 
cooperativismo e da cooperativa.

Ainda neste boletim alguns alunos que participaram do ENG em Rio Branco/AC, 
nos dão um parecer de sua participação no referido evento bem como de uma 
observação geral da paisagem nos estados em que passaram. 

Aproveitamos para parabenizar os sócios da seção local que participaram do XIV 
ENG em Rio Branco/AC. 

 Gostaríamos  de  convidar  a  todos  os  sócios  e  demais  estudantes  a  estarem 
prestigiando o ENGA – Encontro Nacional de Geografia Agrária a ser realizado 
entre os dias 06 a 10 de Novembro de 2006 na UERJ, Rio de Janeiro, sendo que 
estamos  organizando  transporte  para  o  referido  evento. Vale  ressaltar  a 
importância  da  participação  em  um  evento  de  caráter  nacional,  para  a 
formação  do  Geógrafo  pois  como  sabemos  a  Geografia  não  é  construída 
apenas em sala de aula. E os eventos são de fundamental importância para nos 
auxiliar na caminhada para a construção do saber Geográfico.

E ainda neste ano, convidamos a todos a estarem prestigiando a VII  Jornada 
sobre o Trabalho a ser realizada no campus da UNIOESTE de Marechal Cândido 
Rondon.

E ainda convidamos a todos que queiram expressar suas idéias e reflexões acerca 
dos mais variados temas que cerca a construção do saber Geográfico, que nos 
envie em forma de pequenos textos, para que os mesmos sejam publicados neste 
espaço  de  interlocução  Acadêmica.  Sendo que  as  normas  para  publicação 
estão na página final do boletim. Salientamos que é de fundamental importância 
a participação dos sócios tanto para a construção/melhoramento desse espaço, 
quanto para o fortalecimento da AGB seção local e da AGB nacional. Desejamos 
a todos uma ótima leitura e fica o convite para que possamos juntos construir a 
Geografia que também é feita além da sala de aula.



Cooperativas versus 
Cooperativismo?

Diane Belusso1

As cooperativas colocadas em questão 

nesse  texto  são  as  cooperativas  do 

agronegócio.   Estudar  este  tipo  de 

cooperativa, como tema e objeto de pesquisa 

em Geografia  Agrária,  por  exemplo,  requer 

uma prévia compreensão da viabilidade destas 

associações  inseridas  num  conjunto  de 

tendências e de contradições entre a teoria e a 

prática do cooperativismo.

Contradições  que  ensejam  uma 

necessária  diferenciação  entre  o 

cooperativismo e  a  cooperativa.  O  primeiro 

compreendido  enquanto  pensamento 

idealizado no decorrer do século XIX, quando 

seus  precursores  contestavam a  vigência  de 

um sistema  de  exploração  do  trabalho  pelo 

capital.  E a segunda, originária dos mesmos 

ideais,  mas  transformada  no  seu  processo 

evolutivo de acordo com diversos interesses, 

uma  estrutura  produtiva  e  empresarial  que 

possui regulamentações específicas (no setor 

agrícola, por exemplo) para atuar como elo do 

agronegócio nacional,  ou seja, uma empresa 

cooperativista  cada  vez  mais  envolvida  na 

economia global.

No Brasil, o movimento cooperativista 

no meio rural adquiriu grande relevância nos 

Estados da Região Sul, em parte, por causa da 
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influência  dos  seus  colonizadores.  Cabe 

salientar que em países da Europa Ocidental 

os  estudos  sobre  cooperativismo  recebem 

status  de  ciência,  dada  a  sua  importância  e 

ocorrência,  inclusive,  da  transnacionalização 

das cooperativas na União Européia.

É  assim  que  as  experiências 

cooperativistas  nos  países  da  Europa  e  no 

Brasil  podem  alimentar  saudáveis 

intercâmbios  (por  exemplo,  na  pesquisa 

acadêmica),  entretanto,  há  que  se  reparar 

estágios  diferentes  da  estrutura  e  do 

funcionamento  das  atividades  agrícolas  nos 

vários  países  do  mundo.  A  propósito,  o 

cenário  do  campo  brasileiro  é  palco  de 

tensões  que  justificam  a  luta  pela  reforma 

agrária.  Não  seria  este,  então,  um  cenário 

carente de organizações cooperativistas?

A  resposta  é  afirmativa,  pois,  se 

houvesse  auto-suficiência  ou  se  cada 

trabalhador estivesse provido de todas as suas 

necessidades,  não  haveria  mobilização 

coletiva ou união de esforços à cooperativa.

É numa situação de crise que surgem as 

cooperativas  e  é  para  combater  esta  crise  - 

intensificada pela separação da posse e do uso 

dos meios de produção e de distribuição - que 

os  princípios  cooperativistas  deveriam  ser 

mais fortalecidos. Todavia, na medida em que 

um grupo de associados obtém conquistas ou 

privilégios,  inibe  a  ascensão  de  outros,  ou 

seja,  reage  em  defesa  dos  benefícios  que 

alcançou.

É  por  isso  que  no  quadro  de  uma 

consolidada  cooperativa  agroindustrial  não 



cabe  a  reivindicação  do  trabalhador  “sem-

terra”, como também há pouco espaço para o 

trabalhador “com-terra” descapitalizado, pois, 

estes  trabalhadores  terão  que  criar  suas 

próprias  cooperativas,  nos  moldes  da 

economia solidária.

Dizer, hoje, a respeito das cooperativas 

elitistas existentes: “ruim com elas e pior sem 

elas”,  seria conformismo! Daí,  a pertinência 

de resgatar os princípios da teoria que situa 

uma  cooperativa  e  o  esforço  intelectual  de 

discussão  e  de  fundamentação  teórica,  pois, 

tanto  no  cooperativismo  como  nas  outras 

disciplinas,  a  teoria  e  a  prática  são  elos 

indissociáveis  da  construção  do 

conhecimento.

O  conhecimento  de  que  as  empresas 

cooperativistas podem coordenar contratos e 

suas  respectivas  produções  agropecuárias de 

maneira a reduzir riscos e agregar valor, abre 

inúmeras  possibilidades  de  eficiência  do 

ponto  de  vista  econômico  e  das  estratégias 

empresariais.  Assim,  os  conservadores 

princípios  cooperativistas,  embora 

aparentemente  antagônicos  aos  constantes 

desafios  econômicos  e  estruturais  do 

mercado, são incorporados “harmonicamente” 

como  um  diferencial  ou  um  aspecto  que 

assegura  a  existência  da  cooperativa  porque 

preserva  a  imagem  da  empresa  como 

organização honesta e vantajosa. Desta forma, 

a manutenção da cooperativa desempenha um 

elo de função econômica e política.

Muitas vezes, a difusão de uma massiva 

ideologia  para  a  competitividade  e  a  pouca 

compreensão  sobre  a  teoria  (o 

cooperativismo)  e  a  prática  (a  cooperativa), 

somadas à falta de educação para uma gestão 

cooperativista,  induzem  ao  comportamento 

passivo dos associados ou ao comportamento 

de ganho individual em detrimento do ganho 

coletivo,  o  que  pode  desestimular  o 

fortalecimento  de  um modelo de  associação 

que  poderia  ser  encarado  como  meio  de 

amenizar e até de solucionar as dificuldades 

dos produtores mais necessitados.

Neste  caso,  um  olhar  superficial 

direcionado  para  as  cooperativas 

agroindustriais,  por  exemplo,  não  as 

distinguiriam  de  outras  empresas  ou 

agroindústrias não cooperativas. Contudo, não 

serão  o  moderno  parque  agroindustrial  e  a 

geração  de  lucro,  os  fatores  que 

comprometerão o caráter de uma cooperativa, 

pois, inserida numa economia de mercado, a 

cooperativa  deveria  se  distinguir  pela 

capacidade  de  amenizar  as  contradições  do 

capitalismo e de possibilitar um “rosto” mais 

humano  à  globalização,  pela  maneira  como 

ela  seria  gerenciada,  pelo  impacto  dos 

resultados da sua atuação e pela compreensão 

que a sociedade dela possui.



VIAGEM  DE  ESTUDOS  DOS  ALUNOS 

DE GEOGRAFIA DA UNIOESTE PELA 

AMAZÔNIA BRASILEIRA
Carla Tatiane Libaneo*

Djoni Roos*

Gabriel Rodrigues da Silva*2

Acadêmicos e professores do curso de 

geografia da Universidade Estadual do Oeste 

do  Paraná  –  UNIOESTE,  campus  de 

Marechal Cândido Rondon, participaram nos 

dias  16  a  21  de  julho  no  XIV  Encontro 

Nacional  de Geógrafos (ENG),  realizado na 

cidade  de  Rio  Branco  no  estado  do  Acre, 

organizado  pela  Associação  de  Geógrafos 

Brasileiros (AGB).

Este  evento  é  realizado  a  cada  dois 

anos  e  tem  como  objetivo  promover 

discussões  sobre  a  ciência  geográfica, 

decorrente  de  estudos  e  pesquisas  feitas  no 

Brasil, bem como a possibilidade de conhecer 

pessoas  das  diversas  regiões  do  território 

nacional, visto que este evento contou com a 

participação  de  aproximadamente  mil  e 

seiscentos  estudantes  e  professores  de 

geografia.

O  tema  central  do  encontro  foi  “A 

Geografia e a Amazônia no contexto latino-

americano:  diálogos,  práticas  e  percursos”, 

marcando  as  discussões  feitas  na  geografia 

sobre  a  inserção  da  Amazônia,  ou  seja,  no 

Acre,  em  Rondônia,  Pará,  Amazonas, 

Roraima, dentre outros Estados, num projeto 

de  desenvolvimento  nacional,  bem  como 
2* Acadêmicos  do  3º  ano  de  Geografia  da 
UNIOESTE.   

perspectivas de integração na América Latina. 

No evento ocorreram vários debates tanto em 

mesas  redondas,  espaços  de  diálogos  e 

trabalhos  orientados,  que  proporcionaram  o 

diálogo e debate entre alunos e professores e 

pesquisadores  sobre  os  mais  diversos  temas 

que o estudo da geografia abrange. Dentre as 

mesas redondas merece destaque à intitulada 

“Florestas:  conceitos,  usos  e  recursos  em 

disputa”, que veio discutir as formas de uso 

adequado da  floresta,  aonde  vêm ocorrendo 

vários  conflitos  sociais  entre  seringueiros, 

posseiros  e  madeireiros.  Foram  realizados 

também  trabalhos  de  campo,  dos  quais 

merecem destaque os trabalhos realizados nos 

assentamentos agro-florestais e visita a cidade 

de Xapuri.

Nos  assentamentos  agro-florestais 

Benfica e Dom Moacir, houve a oportunidade 

de visitar e conversar com alguns assentados 

que relataram sua vivência na floresta como 

seringueiros, quando trabalhavam numa área 

de 600 hectares. Com o avanço da fronteira 

agropecuária  esses  seringueiros  foram 

expulsos da floresta, tendo como alternativa ir 

para a cidade, onde vão servir como força de 

trabalho  para  o  capital,  se  submetendo  a 

precarização do trabalho e da moradia, a fim 

de garantir o sustento para a sobrevivência. A 

partir  desse  problema  social  urbano,  o 

governo  local  (Estado  do  Acre)  criou  os 

assentamentos  agro-florestais  que  têm como 

finalidade  ocupar  as  áreas  desmatadas, 

levando essas pessoas de volta ao campo, para 

que assim utilizem daquela propriedade como 



meio de sustento. O discurso do estado é que 

esse pólo agro-florestal seja suficiente para o 

sustento  das  famílias.  Foi  possível  verificar 

por  meio  do  relato  dos  próprios  assentados 

que  os  3,5  hectares  recebidos  para  o  uso 

durante  20  anos  não  são  suficientes  para  a 

sobrevivência,  sendo  que  os  mesmos  são 

obrigados  a  buscar  formas  alternativas  de 

trabalho para complementar a renda familiar. 

Muitos  filhos  destes  assentados  vão  para  a 

cidade em busca de empregos, pois a venda 

de  frutas,  que  é  a  principal  atividade 

econômica  destes  assentados,  não  garante 

renda para o sustento das famílias.

Na  visita  a  Xapuri  –  terra  de  Chico 

Mendes  –  tivemos  a  oportunidade  de 

participar de uma reunião com os líderes do 

Sindicato  dos  Trabalhadores  Rurais  de 

Xapuri, sendo que estes explicaram como se 

organizam  as  lutas  dos  seringueiros  e 

pequenos agricultores daquela região. Durante 

a  reunião  foram esclarecidas  sobre  as  lutas 

realizadas sob a liderança de Chico Mendes 

no decorrer da década de 1980 e como estão 

organizadas essas lutas nos dias atuais.

Durante a viagem podemos perceber o 

descaso  dos  segmentos  dominantes  da 

sociedade  (governo,  latifundiários,  empresas 

madeireiras,  etc)  com  a  biodiversidade  em 

algumas localidades,  visto  que se  percebe a 

expansão  do  agronegócio  da  soja  e  da 

pecuária, no cerrado e na floresta amazônica, 

que  vem  trazer  problemas  ambientais  e 

sociais.  Dentre  os  problemas  ambientais  e 

sociais  destacam-se  os  desmatamentos, 

desequilíbrio  climático,  extinção  da  fauna  e 

flora, expropriação de pequenos agricultores, 

expulsão dos povos indígenas de suas terras, 

entre  outros.  Observando  alguns  lugares  no 

Estado de Rondônia e  Acre,  nos deparamos 

com uma grande quantidade de madeireiras, 

que exploram a mata retirando árvores que se 

tornam  produtos  e  mercadorias  para  a 

obtenção  de  riqueza,  poder  e  lucro  dos 

grandes  capitalistas,  deixando  um  rastro  de 

grandes  clarões,  que  posteriormente  serão 

manuseados para o cultivo de pastos para a 

criação de gado.  Foram observadas  também 

grandes quantidades de queimadas no Norte 

do Estado de Mato Grosso, Rondônia e Acre, 

sendo esta posterior ao desmatamento, pois as 

árvores de grande porte e de valor comercial 

são retiradas, restando à vegetação de menor 

porte e sem valor que é destruída pelo fogo.

É  importante  ressaltar  que  na 

geografia da Amazônia, foi possível verificar 

também a diversidade de paisagens expressa 

na cultura, costumes, natureza, etc. Verificou-

se nesta viagem, que se constituiu mais num 

trabalho de campo, as diferentes construções 

espaciais distintas, se comparadas ao Oeste do 

Paraná. Neste sentido é importante destacar o 

papel  da  universidade  pública,  no  caso 

UNIOESTE, que deve garantir aos estudantes 

oportunidade  para  conhecer  as  diferentes 

regiões do Brasil como parte de sua formação 

acadêmica.



Programação do ENGA

 Dia: 06/11/06 Segunda-feira

14:00 –17:30 – Credenciamento

18:00 – Abertura do XVIII ENGA
18:30 – Homenagem  aos professores: Drª 
Maria do Carmo Correia Galvão, Dr. Orlando 
Valverde e Manoel Antonio Soares da Cunha.
19:00 – Conferência de abertura Prof. Dr. 
Silvio Carlos Bray (Unesp-Rio Claro)

Dia: 07/11/06

8:30-12:00 – Comunicações Livres/Painéis
12:00 – 14:00 – Almoço
14:00-17:00 –  Mesa I: O meio técnico-
científico e a reorganização do espaço agrário 
nacional: Denise Elias (UECE), Ivanira 
Falcade (UCS),  Vera Lucia Salazar Pessoa 
(UFU), Coordenadora/debatedora Julia Adão 
(UFRJ). 
17:00- 17:30 –  Intervalo
17:30-19:30 – Mesa II:  As pesquisas agrárias 
no IBGE. Ivete Oliveira Rodrigues (IBGE), 
Flávio Pinto Bolinger (IBGE), Paulo Ricardo 
de Brito Soares (IBGE), 
Coordenadora/debaterora Adma Hamam de 
Figueiredo.

  Dia: 08/11/06

8:30-12:00 – Comunicações Livres/Painéis
12:00 – 14:00 – Almoço
14:00-17:00 –  Mesa III: As relações cidade x 
campo: uma necessária reflexão teórica:  Julio 
César Suziki (USP), João Rua (PUC/RJ 
-UERJ), Roberto Moreira (UFRRJ)  
Coordenador/debatedor Jacob Binstok (UFF).
17:00- 17:30 –  Intervalo
17:30-19:30 – Mesa IV:  Agricultura, 
Desenvolvimento e Sustentabilidade. Antonio 
Nivaldo Hespanhol (Unesp-Presidente 
Prudente),  Cicilian Luiza Löwen Sahr 
(UEPG)   Ana Virgínia Costa de Menezes 
(UFS),  Coordenadora/debatedora Ana Maria 
S. M. Bicalho (UFRJ).

 

Dia: 09/11/06

8:30-12:00  –  Comunicações  Livres/Painéis
12:00  –  14:00  –  Almoço
14:00-16:00  –  Mesa  V:  Os  movimentos 
sociais  no  campo:  Bernardo  Mançano 
(Unesp-Presidente  Prudente),  Paulo 
Alentejano  (UERJ),  Caio  Augusto  Maciel 
(UFPE),  Coordenador/debatedor  Ariovaldo 
Umbelino de Oliveira (USP).16:00- 16:30 –  
Intervalo
16:30-19:00 – Mesa VI: A produção familiar: 
Rosa  Medeiros  (UFRGS),  Maria  Aparecida 
Tubaldini (UFMG), Coordenadora/debatedora 
Lucia Helena Gerardi (Unesp-Rio Claro)

19:00 – Assembléia Geral

Dia: 10/11/06

Trabalhos de campo durante o dia todo.

Inscrições do 
evento  

Até 31 de 
agosto de 

2006

De 01/09 a 
29 de 

outubro de 
2006

Após 29 de 
outubro de 

2006

Profissionais R$ 200,00 R$ 250,00 R$ 300,00
Estudantes R$ 75,00 R$ 100,00 R$ 125,00

.
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